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Entrevista concedida pela servidora 
Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
ao programa História Oral do TJDFT

Desembargadora Sandra De Santis 
Dando continuidade ao nosso programa de História 

Oral do Tribunal de Justiça do Distrito Federal, hoje vamos 
entrevistar a Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés, 
minha particular amiga, que também é muito amiga da 
Dra. Mônica Regina Silva Hauschild1, que foi ouvida aqui 
há poucos dias. Penso que é o nome que faz a pessoa ser 
tão competente em tudo o que faz e principalmente gostar 
de tudo o que faz.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés, a 
senhora tem um currículo especial, não sei como é que 
dava tanto tempo para fazer isso, cuidar da Isadora e do 

1	 Foi Diretora de Secretaria do Conselho Especial e da Magistratura 
do TJDFT por quase 20 anos. Aposentou-se em setembro de 2019. 
Em maio do mesmo ano, concedeu entrevista ao Programa História 
Oral do TJDFT, disponível também por meio de transcrição.

João Vitor2, enfim, cuidar do seu pai3 — sei que você cuida 
ainda — e ser tão competente em tudo o que faz.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Obrigada.

Desembargadora Sandra De Santis 
Então, vamos iniciar falando um pouco da sua história.

Onde é que a senhora nasceu?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Nasci em Goiânia, mas apenas nasci lá, porque os 

meus pais já moravam aqui em Brasília. O papai veio em 
1960 para cá.

2	 Filhos da entrevistada.

3	 Desembargador do TJDFT Joazil Maria Gardés (*10/5/1932). 
Aposentou-se em maio de 2002. Concedeu entrevista 

ao Programa História Oral do TJDFT, tam-
bém disponível por trans-

crição.

http://www2.tjdft.jus.br/videos/memoria/monica_web.mp4
http://www2.tjdft.jus.br/videos/memoria/monica_web.mp4
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/historia-oral/monica-hauschild.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/65JoazilMGardes.pdf
http://www2.tjdft.jus.br/videos/memoria/Entrevista-com-Desembargador-Joazil-Gardes.mp4
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/historia-oral/Entrevista_Joazil_Maria.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/historia-oral/Entrevista_Joazil_Maria.pdf
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Desembargadora Sandra De Santis 
Ele foi pioneiro?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Sim. Ele era do IBGE4, em Goiânia, foi selecionado e 

veio para cá, para Brasília, em 1960. Então, os meus pais 
já moravam aqui. A minha mãe engravidou aqui, mas, 
para eu nascer, minha avó morava lá em Goiânia, então 
minha mãe foi para lá e eu nasci lá.

Desembargadora Sandra De Santis 
Quantos filhos são?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Por parte da minha mãe, que foi a primeira esposa 

do papai, somos quatro filhos vivos, três homens e eu, que 
sou a mais nova, e um irmão que não nasceu com vida. O 
papai, do segundo casamento, tem mais dois filhos, o Car-
los e a Ludmila. E, do terceiro casamento, tem a Isabela. 
Então, somos sete filhos vivos.

Desembargadora Sandra De Santis 
Uma prole!

Como é que foi a sua vida, antes de chegar ao Tribu-
nal? Estudou onde? Morou onde?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Foi deliciosa, uma vida, assim, aproveitando bem 

as suas etapas mesmo. Adolescente, ainda com 14 anos, 

4	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – organização 
pública responsável pelos levantamentos e gerenciamentos dos da-
dos e estatísticas brasileiras.

estudava na Thomas Jefferson5 e surgiu uma oportunidade 
de fazer um intercâmbio. Naquela época, não era muito 
fácil fazer intercâmbio. Eu fiz um teste na Thomas Jefferson, 
calada, sem falar nada com os meus pais, e passei para 
estudar nos Estados Unidos.

Desembargadora Sandra De Santis 
Quantos anos?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
14 anos. Fiz esse teste, tudo caladinha. Na hora de 

pegar a autorização dos pais, não tinha jeito, não é?

Desembargadora Sandra De Santis
Foi fácil?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Até que não foi difícil, não. Com a minha mãe foi 

mais fácil. O papai ficou um pouco assim... porque, 
quando fui fazer o intercâmbio, tinha 15 anos. Então, ele 
ficou um pouco assim, mas, graças a Deus, os meus pais 
confiavam bastante em mim.

Desembargadora Sandra De Santis 
Quer dizer que o João Vitor6 teve um precedente?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Teve. Até é uma história interessante, essa de como 

ele foi depois fazer esse intercâmbio.

5	 Tradicional escola de inglês de Brasília, com unidades em outros 
estados da Federação.

6	 Filho primogênito da entre-
vistada.
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Então, fui para lá com 15 anos, depois voltei e fiz 
vestibular. Não passei. Fiquei lá mais de um ano, estudan-
do no high school7, aí depois fiz cursinho, e então passei 
para Direito.

Desembargadora Sandra De Santis 
Na UnB8?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Na UnB. 

Depois, nos Estados Unidos, aprendi a trabalhar e a 
ganhar dinheiro, porque a família com quem eu morava 
tinha cinco filhos. Eu era a mais velha dos cinco filhos que 
eles tinham, e a minha irmã, do intercâmbio, que tinha 14 
anos, já trabalhava. E lá eu também trabalhava.

Desembargadora Sandra De Santis 
Em quê?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Lavando carro (porque a família com quem eu mo-

rava era dona de uma agência de automóvel da Dodge 
Chrysler9), limpava jardim, era babá. Nas férias, para ir à 
Disney toda a família, ele falou que eu e a minha irmã de 

7	 High school corresponde ao Ensino Médio no exterior. 

8	 Universidade de Brasília – UnB.

9	 Dodge é uma marca de automóveis e veículos comerciais perten-
cente ao grupo Fiat/Chrys-

ler.

14 anos deveríamos levar o nosso dinheiro se quiséssemos 
comprar alguma coisa. 

Então, aprendi lá a ter o meu próprio dinheiro. 
Quando eu voltei e comecei a estudar para passar no 
vestibular, logo eu quis começar a trabalhar para continuar 
tendo o meu dinheiro. Fui fazer estágio no MEC10, e aí 
fiquei sabendo, no último dia da inscrição, que haveria um 
concurso aqui no Tribunal (TJDFT). Tinha 20 anos.

Desembargadora Sandra De Santis
Foi o seu primeiro emprego, então. 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Foi.

Desembargadora Sandra De Santis
Fora o estágio?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Fora o estágio. Bom, antes do serviço público, quan-

do cheguei dos Estados Unidos, trabalhei como intérprete 
em uma loja de pedras preciosas, no Hotel Nacional11, 
quando eles precisavam de uma intérprete do inglês para 
o português. Mas aí vim para cá, era um concurso de 
Agente de Segurança, Marcenaria e Técnico em Eletri-
cidade, uma coisa assim. Como eu não sabia nada de 
marcenaria, não sabia nada de eletricidade e sabia que, 

10	 Ministério da Educação – MEC.

11	 Tradicional hotel da capital federal. Foi inaugurado em 1961 e 
ficou conhecido por hospedar grandes personalidades 

como a Rainha Elizabeth II e o ex-presi-
dente americano Ronald 

Reagan. 
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para ser Agente de Segurança, precisava ter carteira de 
motorista. Então, eu fui.

Desembargadora Sandra De Santis
O seu pai já era Juiz?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Já, já era Juiz.

Desembargadora Sandra De Santis
O seu pai foi Juiz nos Territórios também ou só aqui, 

no Distrito Federal?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Só aqui, no Distrito Federal.

Desembargadora Sandra De Santis
Porque o Desembargador Getúlio Pinheiro foi também 

Juiz nos Territórios, não é? 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
É, mas meu pai foi só aqui mesmo. 

Ele sempre falava assim: 

— “Tem de fazer concurso. Para entrar, tem de fazer 
concurso.” 

E foi ótimo. E eu fiz como Agente de Segurança.

Desembargadora Sandra De Santis
E como era o trabalho de Agente de Segurança?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Olha, foi muito bacana, porque passaram três mulhe-

res, e nós fomos fazer três meses de curso na Academia 
de Polícia Civil do DF, lá na Ceilândia. 

Eu ia todos os dias. Saía da UnB ao meio-dia. Uma coisa 
interessante é que havia vagas ali, naquele estacionamen-
to das árvores, aqui bem na frente do Tribunal, então eu 
chegava voando, parava o carro lá, entrava no ônibus, 
porque o Tribunal levava para a Escola da Polícia Civil, e 
lá fiquei fazendo o curso por três meses, e aí passei, pas-
sou outra colega, e eram mais de oitenta, oitenta e quatro, 
uma coisa assim — duas mulheres e o restante todos ho-
mens. E quando, às vezes, alguém me perguntava assim:

— “Nossa, você deve ter sofrido!” 

Eu vou falar para a Senhora: nunca houve um único 
dia de preconceito, assédio. Nunca, nunca. Foram meus 
grandes amigos. Tinha, em especial, um que fazia defesa 
pessoal comigo. Ele era muito gentil comigo. E foi ótimo. 
Mas fiquei pouco tempo na Segurança.

Desembargadora Sandra De Santis
E a primeira lotação como Segurança foi onde?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Foi na garagem.

Desembargadora Sandra De Santis
Fazendo o quê?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não era fácil, não. Era olhando e anotando os carros 

que entravam e saíam, mas o mais impactante é que, 
quando os terceirizados saíam, e eles saíam pela gara-
gem, eu tinha que olhar bolsa, essas coisas. Não era fácil.
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Desembargadora Sandra De Santis 
Encontrava coisas...

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Nunca encontrei.

Desembargadora Sandra De Santis
Que bom, não é?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
As pessoas sempre muito honestas. E, como eu estu-

dava na UnB, tinha que fazer horas extras por causa de 
matérias, e aí o diretor, na época, falava que eu tinha que 
cumprir todo o horário. Aí eu vinha à noite, pegava um 
carro com motorista e ficava indo nos fóruns para ver se 
estava tudo o.k., anotar quem estava, quem não estava.

Desembargadora Sandra De Santis
Naquele tempo era Taguatinga, Planaltina...

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Gama, Brazlândia, Sobradinho. Eu fazia isso. Mas aí 

eu fiquei pouco tempo, porque, com dois meses, tornei-
-me assistente de juiz da 6ª Vara de Família, já para fazer 
audiência, com máquina manual, depois veio a máquina 
elétrica, depois a máquina elétrica com corretivo.

Desembargadora Sandra De Santis
Com quais juízes trabalhou?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Muitos. Trabalhei com o papai12 — porque foi ele 

quem me chamou —, com o Desembargador Waldir 
Leôncio Junior13, com o Dr. Elenauro Batista dos Santos14. 
Trabalhei com aquele juiz que depois foi para o Amapá. 
Ele era substituto.

Desembargadora Sandra De Santis 
Dr. Mário Gurtyev15?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Dr. Mário Gurtyev, exatamente ele. E, assim, quero 

aqui colocar a presença da Dra. Celina, que era a chama-
da Curadora de Família, que era maravilhosa. Trabalháva-
mos na sala de audiência.

Desembargadora Sandra De Santis 
Eu soube que a senhora teve sempre muita vocação 

para promover o acordo entre as partes. Isso é verdade?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Sim, é verdade. O que acontecia, eu trabalhava, e 

não havia sala para mim. Então, eu trabalhava na sala de 
audiência. Havia a sala de audiência que tinha uma liga-
ção com a sala do juiz. Então, metade dos casos ali na 

12	 Desembargador aposentado Joazil Maria Gardés (*10/5/1932).

13	 Desembargador Waldir Leôncio Junior (*4/9/1957). Foi 2º Vice-
-Presidente da Casa no biênio 2014-2016 e Vice-Presidente e Cor-
regedor do Tribunal Regional Eleitoral (TRE), no biênio 2018-2020.

14		 Juiz aposentado do TJDFT.

15	 Desembargador aposentado que atuou 
no Território Federal do 

Amapá. 

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/65JoazilMGardes.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/82WaldirLJunior.pdf
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Vara de Família era Defensoria Pública ou os advogados 
dativos16 e muitos estagiários da OAB17 e de outros lugares.

E, quando eles entravam na sala de audiência, antes 
de começar as audiências de revisão de alimentos, de revi-
são de guarda e, às vezes, até de separação litigiosa, eu 
começava a conversar com eles. E, muitas vezes, acabava 
em acordo. Ali eu já redigia o acordo. Chamava o juiz, 
ele vinha, e conversava com as partes a respeito daquele 
acordo.

Desembargadora Sandra De Santis 
E eram homologados.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
E eram homologados. Era ótimo.

Desembargadora Sandra De Santis
A senhora fez depois, logo depois, o concurso para 

Auxiliar Judiciário.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Foi. Era ainda nível médio. Eu ainda estudava. 

Desembargadora Sandra De Santis 
Escolheu o curso de Direito por quê? Foi imposição 

familiar?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não, ele (pai) nunca impôs, assim: “Ah, você vai 

fazer Direito”. Nem a minha mãe. 

16	 São advogados designados pelo juiz para exercer a defesa do ci-
dadão comum. Não pertencem à Defensoria Pública, mas exercem, 
nos casos específicos, o papel de Defensor Público. 

17	 Ordem dos Advogados do Brasil – OAB.

Desembargadora Sandra De Santis 
Sua mãe também era do Direito? 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não.

Desembargadora Sandra De Santis 
A sua mãe era dona de casa?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Ela trabalhava na UnB, mas, nessa época, ela traba-

lhava no Ministério da Educação. Depois ela foi para o 
Ministério da Cultura. E da Cultura foi para a UnB.

Desembargadora Sandra De Santis 
Mas ninguém impôs?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não. O orgulho de ver como o meu pai trabalha-

va, eu me emociono. A honestidade, assim, de quando 
conversávamos e ele falava do Tribunal, os olhos dele 
brilhavam. Isso para mim — eu me emocionei — sempre 
foi muito importante. 

Desembargadora Sandra De Santis 
Um exemplo.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Um exemplo. E eu, quando soube que teria esse 

concurso, já que ele falava: 

— “Para você trabalhar tem de fazer um concurso.”

Foi a primeira coisa que eu fiz.
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Desembargadora Sandra De Santis 
E quando foi promovida, o salário melhorou muito?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Melhorou. Melhorou muito.

Desembargadora Sandra De Santis 
E o Mauro18 nessa história toda? 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
O Mauro, bom, há outra história aqui no Tribunal 

também que eu acho que a senhora não sabe. Poucos 
colegas sabem. Só quem entrou comigo no início. Eu era 
jogadora de futebol.

Desembargadora Sandra De Santis 
Ah, é?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Sim, existia até um time na Segurança. Eu era a técni-

ca do time e chegamos a ser campeões de time de futebol 
de salão. Éramos grandes amigos aqui dentro. Fui técnica 
de futebol de salão aqui do Tribunal. E chegamos até a ser 
campeões. Há até uma foto lá em casa. E como eu jogava 
futebol, jogava na ARUC19, cheguei a jogar em Sobradi-
nho também, no time de Sobradinho. Fui à uma festa em 

18	 Esposo da entrevistada.

19	 Associação Recreativa Cultural Unidos do Cruzeiro – ARUC.

um final de semana, estava até estudando na UnB e me 
convidaram para ir à essa chácara, que teria um futebol 
depois do churrasco. Fui para jogar futebol e conheci o 
meu marido jogando bola.

Desembargadora Sandra De Santis 
Ele também joga? 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Jogava. Era na chácara dos pais dele e foi muito 

engraçado porque eu era a única mulher que iria jogar, 
então, na hora de escolher o time, todo mundo escolhia 
um, escolhia outro...

Desembargadora Sandra De Santis
Quer dizer que o time era misto. O time não era 

feminino?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não, não. Esse dia era um dia de festa. E aí ele me 

escolheu para fazer parte do time dele, mesmo sem saber 
quem eu era.

Desembargadora Sandra De Santis
Você era boa de bola?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Era.

Desembargadora Sandra De Santis
Então, o João Vitor20 teve a quem sair.

20	Filho primogênito da entrevis-
tada.
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Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Pois é. Então, depois desse dia, começamos a namo-

rar. Interessante também, com um mês de namoro, ele me 
pediu em casamento e eu aceitei.

Desembargadora Sandra De Santis
Nossa Senhora, isso é interessante!

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Pois é, Desembargadora, pensei, já estava formada, 

já tinha um emprego aqui. O papai, ele sempre soube 
dessa história do futebol, inclusive, quando eu ia viajar, ele 
me levava para pegar ônibus ou avião, porque viajava o 
Brasil para jogar. Ele sabia que eu estava namorando um 
rapaz que havia conhecido em um jogo de futebol. E aí, 
quando fui falar para ele, já pensei no que ele iria falar. E 
maravilhosamente ele olhou para mim e falou: 

— “Que bom!” 

Eles são muito amigos até hoje. Eu e o Mauro vamos 
fazer 27 anos de casados. Hoje mesmo o Mauro estava 
comigo e com ele. Eles são muito amigos.

Desembargadora Sandra De Santis
Que coisa boa!

As crianças nasceram quando?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Eu casei em 1992. O João Vitor nasceu em dezem-

bro de 1993, está com 25 anos.

Desembargadora Sandra De Santis
Nasceu logo após?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Sim, logo. Também eu já era bem mais velha, tinha 

29 anos. 

Desembargadora Sandra De Santis
Mais velha!

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não, porque antes casávamos mais cedo.

Desembargadora Sandra De Santis
E cada dia mais tarde. Hoje em dia as pessoas estão 

se casando com 39, 40 anos.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Lá em casa, parece que o pessoal está querendo vol-

tar para o diferente, porque o João Vitor acabou casando-
-se super cedo e a Isadora21 namora um rapaz desde os 
15 anos.

Bom, e aí, depois de três anos, eu trabalhava na 
2ª Vara Criminal quando tive o João Vitor. E depois, a 
Isadora, eu já trabalhava no Gabinete, já era assessora de 
Desembargador. Três anos depois do João Vitor nascer, tive 
a Isadora.

Desembargadora Sandra De Santis
Eu me lembro ainda das crianças pequenas, isso eu 

consegui compartilhar com vocês.

Bom, e o concurso para Analista Judiciário foi depois 
que a Isadora nasceu?

21	 Filha mais nova da entrevis-
tada.
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Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Foi antes de a Isadora nascer. Depois que o João 

Vitor nasceu, houve o concurso para Analista e aí eu já 
estava formada, e fiz, então. Aconteceu uma coisa interes-
sante: quando eu estudava lá na UnB, tinha muito apreço 
pela área penal. Havia aulas com o professor Luiz Vicente 
Cernicchiaro22, que eu adorava. Ele era “o professor”. Ele 
e Cláudio Lemos Fonteles23 eram excelentes professores. Eu 
era apaixonada pelo Direito Penal. Tanto que a minha ha-
bilidade mesmo, que há no meu diploma, é Penal e Civil, 
mas era o Penal que era a maior parte.

E falava que eu queria ser delegada.

Quando eu estava grávida do João Vitor, houve um 
concurso para delegado, eu já trabalhava aqui no Tribu-
nal. Fiz, passei no concurso. E aí, lá pelas tantas, eles 
anularam o concurso. Tudo bem! Aí houve outro concurso 
para delegado. Mas aí eu estava com filho pequeno, não 
fui fazer a prova. Houve outro concurso para delegado da 
Polícia Civil, fiz a inscrição também.

Aí estou eu lá, em um belo dia, amamentando a Isa-
dora, esperando para assistir “Vale a Pena Ver de Novo” 

22	 Ministro Luiz Vicente Cernicchiaro (*2/11/1929†11/3/2010), foi De-
sembargador do TJDFT e presidente da Casa no biênio 1986/1988. 
Em 1989, foi nomeado ministro do STJ, aposentando-se na Corte em 
1999. Concedeu entrevista ao Programa História Oral do TJDFT, em 
junho de 2008, também disponível por transcrição.

23	 Foi Procurador-Geral da República entre os anos 2003 e 2005. 

(a novela era, deixa eu me lembrar, qualquer coisa de Es-
crava Isaura, algo assim). Estava passando um jornal, era 
uma segunda-feira. E aí apareceu na televisão que tinha 
acontecido alguma coisa em um concurso público em Bra-
sília... Quando começou a falar, Desembargadora Sandra 
De Santis, que eu ouvi que era o concurso para delegado 
e que eu não tinha ido, pensei: “Bem, então não é para 
ser delegada”. E aí naquele dia foi o dia que eu percebi 
o quanto eu gostava de trabalhar aqui no Tribunal, a força 
para trabalhar aqui era muito maior do que qualquer outra 
coisa, adorava fazer o que eu fazia, adorava ser secre-
tária, atender no cartório ou no gabinete, ou na Câmara, 
adorava fazer o que eu fazia.  Daí, pronto!  Nunca mais 
fiz outro concurso.

Desembargadora Sandra De Santis
Depois que a Isadora nasceu, antes até, a senhora tra-

balhava no gabinete do seu pai. Ele já era Desembargador?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Já.

Desembargadora Sandra De Santis
Não havia a proibição, não se falava em nepotismo, e 

sei que a senhora não tinha uma vida boa com o seu pai.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
É verdade.

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/20LuizVCernicchiaro.pdf
http://www2.tjdft.jus.br/videos/memoria/Ministro-Luiz-Vicente-Cernicchiaro.mp4
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/historia-oral/Entrevista_Ministro_Cernichiaro.pdf
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Desembargadora Sandra De Santis
Ele sempre foi muito exigente, muito cobrador. Como 

é que era essa relação? Tinha pai e filha no meio? Ou era 
funcional apenas?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Era funcional. Até falo que aprendi muito com 

isso, que na minha forma de trabalhar aprendi muito com 
ele. Trabalhei 18 anos com ele e vou falar aqui uma 
coisa: nunca sentei na cadeira dele, nunca. E ele sempre 
me mostrando como trabalhar, como fazer, como atender, 
mostrando tudo, mas como funcionária mesmo.

Desembargadora Sandra De Santis
Foi bastante exigente com o trabalho.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Muito exigente, a quem eu agradeço, porque depois 

tudo o que eu aprendi foi graças a ele.

Desembargadora Sandra De Santis
Ele sempre esteve na Turma Criminal?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Quando ele tomou posse, tomou posse no Cível, não 

me lembro, mas acho que ficou uns quatro ou cinco meses 
somente, logo surgiu uma vaga na Turma Criminal e ele foi.

Desembargadora Sandra De Santis
Quem eram os membros da Turma?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
O Desembargador Getúlio Pinheiro24, a Desembar-

gadora Aparecida Fernandes25, o Desembargador Vaz de 
Mello26 e ele.

Desembargadora Sandra De Santis
  E a sua experiência com os demais membros, quem 

era o revisor dele?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Ele era o Revisor do Desembargador Vaz de Mello 

e o Revisor dele era o Desembargador Getúlio Pinheiro. 
Agora me lembrei aqui de uma coisa que também aprendi 
(olha quanta coisa eu aprendi). Eles tinham as suas dis-
cordâncias jurídicas e, às vezes, quando ele chegava da 
sessão, eu estava lá corrigindo, porque datilografávamos 
ainda os acórdãos, e era ele e o Desembargador Getúlio 
Pinheiro sempre com as discussões jurídicas. Daí a pouco 
entrava o Desembargador Getúlio Pinheiro e falava assim:

— “Desembargador Joazil M. Gardés, vamos tomar 
café?”  

Aí os dois saíam.

24 Desembargador Getúlio Pinheiro de Souza (*27/7/1948 
†25/4/2013). Foi Corregedor do TJDFT, no biênio 2008/2010. 
Concedeu entrevista ao Programa História Oral do TJDFT, também 
disponível por transcrição.

25	 Desembargadora Maria Aparecida Fernandes da Silva (*2/2/1942 
†11/4/2011).

26	 Desembargador Paulo Guilherme Vaz de Mello (*7/1/1941 
†4/2/2016). Foi Vice-Presidente e Corregedor do TRE-DF, no 
biênio 2004-2006.

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/66GetulioPSousa.pdf
http://www2.tjdft.jus.br/videos/memoria/Entrevista-com-Desembargador-Getulio-P-Souza-2-06-2008.mp4
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/historia-oral/Entrevista_Getulio_Pinheiro.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/67MariaAparecidaFernandesdaSilva.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/50PauloGVMello.pdf
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Desembargadora Sandra De Santis
Depois de discutir, iam para a sala de lanche.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Ou ele vinha e ficava no gabinete muito tempo. Eram 

muito amigos. Bom, eles também concordavam em várias 
coisas, mas a amizade que aprendi aqui no Tribunal e 
você ser fiel a essa amizade são virtudes que não encon-
tramos em muitos lugares não.

Desembargadora Sandra De Santis
Muito importante.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Muito! A fidelidade e a amizade que aprendi aqui 

dentro do Tribunal, eu sei que isso valeu para levar para a 
minha vida particular em tudo.

Desembargadora Sandra De Santis
Como é que a senhora parou na Secretaria da Câ-

mara Criminal? Esteve na Secretaria da Turma, não?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Não.

Desembargadora Sandra De Santis
Já saiu da assessoria para a Câmara Criminal? Como 

é que foi? O seu pai ainda era Desembargador ou já 
estava aposentado?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Ele estava para se aposentar, e ele amava o que 

fazia, então, ele ficou aqui até os 70 anos. E aí, desde 
o início do ano (ele faz aniversário em maio), ele falava 
para mim assim:

— “Agora vou me aposentar. Você veja um lugar 
para você trabalhar.” 

E, às vezes, ouvia as pessoas falando assim:

— “Ah, agora seu pai vai se aposentar, como é que 
você vai fazer?” 

O que foi bom, eu falava assim: 

— “Eu sou concursada, não me importo em ir para 
qualquer lugar, não há problema.” 

Mas eu disse que ficaria com ele até o dia que ele 
saísse. Que a minha fidelidade a ele seria até o dia em 
que ele saísse. E depois eu ia ter algum lugar para traba-
lhar, lógico. 

Então, um dia, o Desembargador Getúlio Pinheiro en-
trou lá no gabinete e falou que depois queria falar comigo. 
Eu falei:

— “Está bom.” 

E me chamou no gabinete dele (ele era o Presiden-
te da Câmara) e me fez o convite para ser Diretora da 
Câmara Criminal. 

Desembargadora Sandra De Santis
E como foi? Sei que a senhora é exímia intérprete 

do Regimento do Tribunal.
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Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Sim.

Desembargadora Sandra De Santis
Isso foi antes de ter sido Diretora da Câmara ou foi 

durante?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Foi antes, porque para trabalhar com o Desembar-

gador Joazil M. Gardés tínhamos de saber o Regimento. 
Então, o que acontecia lá no gabinete? Todos os proces-
sos que chegavam, antes passavam por mim, porque eu 
era assessora dele, e antes de sair do gabinete, também 
passavam por mim. Então, eles tinham que estar certíssimos 
em tudo. E para ele ir para as sessões, ele sabia muito do 
Regimento e, às vezes, se eu não falasse alguma coisa, 
ele me falava. Ele falava assim:

— “Olha, tem isso, que acontece nas sessões, tem 
isso…”

Aí eu: 

— “Ah, então tá.”

Então, eu já sabia bastante. E quando fui para a 
Câmara, falei para o Desembargador Getúlio Pinheiro: 

— “Apesar de já estar há quase 8 anos no gabinete, 
eu ainda não tinha ido assistir a uma sessão, não tinha 
tempo.” 

Aí ele falou:

— “Não tem problema, porque você sabe.” 

Aí, nas sessões, o Desembargador Getúlio Pinheiro 
me ensinou tudo. Ele tinha uma paciência e uma forma de 
ensinar...

Desembargadora Sandra De Santis
A mim também ele ensinou sobre o Tribunal do Júri, 

que é uma área muito específica. 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés  
Na primeira sessão que fiz eu estava muito nervosa. 

E ele, com aquela calma, aquele sorriso maravilhoso que 
ele tinha. Quando acabou a sessão, ele chegou bem perto 
assim, no meu ouvido e falou assim: 

— “Parece que você estava nervosa.” 

Eu falei: 

— “Parece, não, Desembargador Getúlio Pinheiro, 
olha para a minha mão!”

Foi algo maravilhoso. Ele olhou para mim e disse: 

— “Você foi excelente! Tenho certeza de que esse é o 
seu lugar.” 

Que foi até eu me aposentar.

Desembargadora Sandra De Santis
Até se aposentar!

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Desculpa.

Desembargadora Sandra De Santis
Não, que isso!

Bom, e como foi ser Diretora da Câmara? O que 
aconteceu de interessante? O que marcou nesses anos? 
Foram quantos anos?



14

M
ô

n
ic

a 
d

e 
A

ze
v

ed
o

 M
en

d
o

n
ç

a 
G

ar
d

és
 

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Quase 15.

Desembargadora Sandra De Santis
Quase 15 anos. 

O que marcou muito?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Tantas coisas. Ótimas.

Desembargadora Sandra De Santis
Ótimas, interessantes, engraçadas. Vamos relacionar 

uns fatos.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Bom, primeiro, ter convivência com todos os desem-

bargadores. Primeiro, 8 e depois 15. E, depois, também, 
o trato com os juízes que eram convocados.

Deixe-me pensar em uma coisa interessante... Os 
plantões, quando tínhamos de dar plantão no final de 
semana. E uma vez aconteceu, em um plantão, que eu 
já estava em casa, aí tocou o telefone, eu atendi e era o 
rapaz da portaria daqui do Tribunal. Falou assim: 

— “Dra., desculpa estar ligando na sua casa, mas vi 
seu nome e tem um advogado aqui, ele está muito deses-
perado.” 

Falei: 

— “Está bom, então eu vou aí.” 

Meu marido, o Mauro, veio me trazer. Sempre tive 
no Mauro um grande companheiro. Pude fazer aqui no 
Tribunal todo o serviço que fiz porque tive o Mauro junto 
de mim, sempre me apoiando aqui e, com os meninos, 
sempre me ajudando bastante.

E aí, quando cheguei aqui, acabei olhando o caso 
e vi que realmente era uma questão de uma pessoa que 
estava no corredor do Hospital de Base e aquilo me tocou. 
E acabei ligando para o juiz que estava de plantão, às 4h 
da manhã. E fui muito bem atendida por ele. Ele disse: 

— “Então venha aqui em casa.” 

E eu fui e ele despachou. Eu voltei, fiz o que tinha de 
fazer e entreguei para o advogado. 

Então, sempre encontrei aqui no Tribunal amizade, 
pessoas que queriam trabalhar, que sabiam, que gostavam 
daquilo que faziam, que não se importavam se eram 4h 
da manhã, se era meia-noite, o que fosse.

Mas agora me veio uma coisa também, um fato bem 
bacana que aconteceu. Em um dia de sessão, cheguei 
em casa bem mais tarde do que o comum. E, sentada à 
mesa, conversando, falando o que tinha acontecido para 
ter demorado tanto a sessão, eu contei que tinha um último 
caso para ser resolvido e já eram quase 19h da noite e 
uma Desembargadora falou: 

— “Não, vamos terminar, porque tem esse caso, isso 
é importante.” 

E aí falou da importância que era o 
julgamento dos processos. Os 

julgamentos na 
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Câmara tinham uma velocidade, assim, maravilhosa, co-
meçavam e terminavam rápido. E a fala da Desembarga-
dora me tocou muito, da importância daqueles processos 
da Câmara Criminal serem julgados com aquela celerida-
de, e como aquilo era bom para a sociedade.

E a sessão continuou, foi um processo um pouco 
difícil e foi até mais tarde. Quando terminei de contar isso 
à mesa lá em casa, a minha filha, que era pequena, olhou 
para mim e falou assim: 

— “Eu vou ser como essa Desembargadora.” 

Falei: 

— “Que seja, porque ela é realmente maravilhosa.” 

Era a senhora.

Desembargadora Sandra De Santis
Agora eu que vou ficar emocionada! Eu me lembro 

de a Isadora falar isso.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Mas foi! Depois, uma vez ela encontrou a senhora e 

eu falei assim: 

— “Isadora ela é a Desembargadora Sandra De 
Santis, aquela que falou isso e isso.” 

E aí ela falou para a senhora, inclusive.

Desembargadora Sandra De Santis
Foi, ela me falou isso.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Então, são exemplos que foram para minha casa.

Desembargadora Sandra De Santis
Isso é muito bom.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Muito.

Desembargadora Sandra De Santis
E aquela ideia de fazer o resumo dos processos, com 

as principais peças? Aquilo foi fantástico.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Obrigada. 

Desembargadora Sandra De Santis
Como é que surgiu isso?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Desde a 6ª Vara de Família. Eu trabalhava com o 

meu pai e era uma forma de eu aprender. Eu era estudante 
de Direito e uma das formas de eu realmente aprender 
Direito não era só ficar escrevendo naquele livro tombo. 
Tínhamos de dar entrada no livro tombo, fazia as fichinhas 
de andamento e tudo.

Então, eu estudava os processos e via o que era es-
sencial para as audiências porque eu fazia, datilografava 
as audiências. Então, ali eu já comecei a fazer para ele, 
para a promotora e para os advogados. Eles sabiam onde 
estavam as peças principais. Porque os processos de Vara 
de Família...

Desembargadora Sandra De Santis
Têm muita coisa.
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Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Não sei se V. Exa. se lembra das investigações de 

paternidade, porque não havia exame de DNA. Começa-
vam duas horas...

Desembargadora Sandra De Santis
Também havia muito papel à toa. Têm-se de selecio-

nar o que é importante.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Muito à toa mesmo. Às vezes, era um carimbo só de 

juntada27, depois outras coisas. E aí depois, quando fui 
para a 2ª Vara Criminal, continuei fazendo esse mesmo 
trabalho de fazer um resumo de todos os processos que 
iriam para audiência.

Então, qualquer processo que iria para o juiz... E 
trabalhei com vários juízes na Vara Criminal, porque, assim 
que fomos para a Vara Criminal, o Desembargador Joazil 
M. Gardés já foi convocado para o Tribunal, várias vezes.

Desembargadora Sandra De Santis
Ele vai e volta, não é?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
É, mas ele ficou muito tempo lá. Então, eram muitos 

juízes substitutos.

27	 Juntada é o ato de juntar ao processo um documento que apresenta 
um pedido formal ao juiz.

Até há uma história engraçada, posso contar?

Desembargadora Sandra De Santis
Pode, claro!

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Agora que me lembrei dos juízes substitutos.

Na Vara Criminal, precisávamos ficar procurando 
a Defensoria Pública para fazer as audiências e era uma 
dificuldade.

Desembargadora Sandra De Santis
Eu sei disso!

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
E, naquela semana, um dia antes, não havia tido 

audiências, porque não havia quem as fizesse. Vim cedo 
para o Tribunal, bater ponto na Defensoria, aí o Defensor 
falou para mim assim:

— “Vão dois estagiários hoje para você, pode ter cer-
teza de que eles vão chegar, vão chegar até mais cedo, 
para poder ver os seus resumos.” 

Porque lá todo mundo sabia que eu fazia o resumo 
de todos os processos que iam para as audiências. Aí che-
garam um mocinho e uma mocinha na salinha. Eu disse: 

— “Oi, tudo bem?” 

Aí ele falou:

— “Viemos aqui colaborar com a Vara.” 

Eu falei:
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— “Que bom! Vocês são os estagiários da Defensoria 
Pública?” 

Aí, a moça, que era a Suzi, olhou assim para o Dr. 
Elenauro Batista dos Santos e falou: 

— “Nossa, nós estamos bem, heim? Nós estamos 
bem novinhos.” 

Aí o Dr. Elenauro Batista dos Santos olhou para mim: 

— “Não, eu sou o Juiz Substituto.” 

Eu não sabia onde enfiar minha cara! Ele falou: 

— “Eu sou o Dr. Elenauro.” 

Eu sabia que iria um juiz substituto para lá, e o nome, 
mas eu não sabia quem era. Ele riu, junto com a Suzi. Ele 
contava esse caso para todo mundo que chegava lá.

Desembargadora Sandra De Santis
Mas é motivo de orgulho ser confundido com um 

estagiário.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Ah, mas nem todo mundo entende assim, a senho-

ra sabe. Mas ele riu muito. Foi ótimo trabalhar com ele 
depois.

Desembargadora Sandra De Santis
Qual foi o processo mais difícil da Câmara Criminal?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Da Câmara Criminal? Mais difícil na questão dos 

resumos?

Desembargadora Sandra De Santis
Dos resumos, deve ter sido o caso da 113 Sul28, 

porque era muito grande.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Sim, foi. Eu fiquei 21 dias fazendo aquele resumo.

Desembargadora Sandra De Santis
21 dias?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
 21 dias, sábado, domingo, de manhã e à noite, por-

que à tarde eu tinha de vir para o trabalho. Na Câmara, 
os funcionários me ajudavam muito, porque eles faziam 
muito bem o trabalho da Secretaria para que eu pudesse 
ficar trabalhando naquele processo.

Desembargadora Sandra De Santis
Dedicar-se ao processo.

Eu sei que a senhora, quando lia os processos, tam-
bém fazia uma análise jurídica — até pelo fato de já ter 
sido assessora. E qual foi o processo mais complicado que 
a senhora teve?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Esse. 

28	 Triplo homicídio ocorrido em 28 de agosto de 2009, no Bloco C 
da SQS 113 Sul. A filha do casal, Adriana Vilella, e outras três 
pessoas foram condenadas pela morte do advogado e ex-ministro 
do TSE, José Guilherme Vilella, 73 anos, sua esposa, a ad-
vogada  Maria Vilella, e a funcionária da 
casa, Francisca Nascimento 
Silva. 
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Desembargadora Sandra De Santis
Também foi?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Foi. Porque, em todos os processos que eu fazia os 

resumos, eu analisava tanto a defesa quanto a acusação. 
E o que eu mandava para todos os desembargadores, 
para o Ministério Público e para os advogados (alguns iam 
até lá na Câmara olhar, os que sabiam que eu fazia isso), 
eu colocava tanto o que a defesa e o Ministério Público 
estavam dizendo.

E no caso dos embargos infringentes29, o voto minori-
tário tinha muita importância, porque, graças a ele, tinha 
ido à Câmara.

Desembargadora Sandra De Santis
Desembargador Mario Machado30 era o minoritário. 

Bom voto.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Desembargador Mario Machado, isso.

Dentro do processo, tudo aquilo que ele falou, junto 
com defesa, era conseguir fazer das 21 mil páginas me-
nos de 2 mil.

29	 Recurso oponível contra decisão não unânime de segunda instância 
(acórdão).

30	 Desembargador Mario Machado Vieira Netto (*6/3/1947). Foi Pre-
sidente do TJDFT no biênio 2016-

2018. 

Desembargadora Sandra De Santis
Eu recebi o pen drive, era um pen drive inteiro. Eu 

não participava do processo, mas lia tudo. Ainda tenho 
guardado esse pen drive. Antes do julgamento, vou revê-lo 
para estar atualizada com as peças.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Mas é um trabalho maravilhoso.

Desembargadora Sandra De Santis
Durante o trabalho aqui, a senhora continuou estudando?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Sim.

Desembargadora Sandra De Santis
Sempre estudando?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Sempre.

Desembargadora Sandra De Santis
O que fez nessa época? Não sei a que horas, mas 

continuou estudando.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Eu fazia muitos cursos, principalmente de gestão, e das 

atualizações na área Penal e Processual Penal. Depois, fiz 
na área de Processo Civil, na época que aconteceu.

O que mais me tocava mesmo, o que sempre gostei 
de estudar foi Filosofia. Até hoje faço parte de uma 

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/74MarioMVNetto.pdf
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escola filosófica. E o que me tocou foi a Constelação 
Familiar.31

Desembargadora Sandra De Santis
Vamos falar um pouquinho sobre a Constelação 

Familiar?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Sim, com o maior prazer.

Quanto à Constelação Familiar, acabei de fazer o 
primeiro curso que ocorreu no Brasil de pós-graduação 
em Direito Sistêmico32. Foi realizado em São Paulo, pela 
Hellinger Schule, que é uma escola alemã, da fonte 
mesmo da Constelação Familiar, que é o Bert Hellinger33, 
filósofo alemão. Todos os cursos que faço da Constelação 
Familiar são com a escola dele, com a fonte mesmo.

Teve esse curso de pós-graduação em Direito Sistê-
mico, que comecei ainda trabalhando. O que eu fazia 
era pegar os dias de plantão, porque era sexta, sábado e 
domingo, uma vez por mês. Eu pegava o plantão na sex-
ta, tirava aquela folga e ia a São Paulo estudar o Direito 
Sistêmico, porque sabia da importância de desafogar o 
Judiciário.

O Direito Sistêmico traz a conciliação. A Constela-
ção Familiar traz uma plenitude. Quando você consegue 

31	 Constelação Familiar é um método psicoterapêutico que estuda os 
padrões de comportamento de grupos familiares através de suas 
gerações. 

32	 É a denominação criada pelo juiz Sami Storch para denominar 
o uso da técnica Constelações Familiares, sistematizada por Bert 
Hellinger, no âmbito do Judiciário brasileiro, assim como o uso de 
posturas sistêmicas Hellingerianas na solução de conflitos judiciais.

33	 Psicólogo e filósofo alemão criador da Constelação Familiar. 

entender essas leis que regem as leis do amor, você não 
precisa mais brigar.

Aí me interessei e fiz o primeiro curso que houve de 
Direito Sistêmico.

O meu trabalho, o TCC34, vamos falar assim, foi 
dentro da adoção.

Fui falar com o Dr. Renato Rodovalho Scussel35, na 
Vara da Infância, que me recebeu maravilhosamente bem. 
Fiz esse trabalho lá com pais que já estavam na fila de 
adoção antes e, por algum motivo saíram dela e, agora, 
estavam querendo retornar. Então, queríamos que eles co-
nhecessem o que são essas leis, as ordens do amor, para 
saber até se eles realmente queriam adotar ou não.

Aí me aposentei e continuei com os estudos da Cons-
telação Familiar bem profundamente.

Desembargadora Sandra De Santis
E hoje dá aulas?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Faço palestras, bastantes palestras até.

Inclusive, houve o primeiro congresso internacional 
do mundo sobre Direito Sistêmico, em São Paulo. Eu me 
inscrevi apresentando um trabalho que ocorreu na Vara da 
Infância do DF, que foi selecionado. Fiquei super-honrada 
(quem assistiu ao filme viu) quando falei do Tribunal, de 
poder falar para mais de duas mil pessoas, mais de dez 

34	 Trabalho de Conclusão de Curso – TCC.

35	 Juiz titular da Vara da Infância e da 
Juventude do DF.
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países assistindo, que o Tribunal entrou com esse trabalho 
na Vara de Adoção.

Desembargadora Sandra De Santis
Muito importante.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Muito. Fiquei super-honrada de ter ido lá.

Quanto à questão da Constelação, além disso, tam-
bém vou à Vara de Família no Recanto das Emas.

Desembargadora Sandra De Santis
Atualmente?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Sim. A Juíza me chamou para fazer uma palestra 

para os funcionários, o que é muito, muito importante, 
porque, quando pegamos um processo, existe uma ordem 
dentro daquele processo. Aquelas pessoas também têm um 
sistema familiar, também têm os seus pais, como todos nós. 
E o respeito a todos esses processos e a uma sociedade 
onde vivemos faz com que tudo flua com muito mais celeri-
dade e muito mais respeito.

A Juíza me chamou e eu fiz essa palestra para os 
funcionários duas vezes. Depois, eu e uma colega come-
çamos a fazer essas palestras nos processos de interdição 
e curatela para que essas pessoas que estavam entrando 

com esses pedidos de interdição conhecessem o seu lugar 
dentro do processo e o seu lugar dentro da família.

É um trabalho bonito que a juíza faz, de dar um lugar 
a essas pessoas, para que elas vejam que estão sendo 
também cuidadas pelo Judiciário.

Desembargadora Sandra De Santis
Muito importante.

Bom, estamos nos aproximando do final da entrevista. 
Há mais alguma consideração que a senhora queira fazer 
sobre sua história aqui no Tribunal? Gostaria que a Isadora 
pertencesse ao TJ?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
A Isadora escolheu fazer Direito.

Ela fez vestibular para Ciência Política e para Direito. 
Começou fazendo os dois. Aí ela fez a prova do Tribunal 
e veio fazer um estágio aqui. Ela foi trabalhar em uma 
área penal também, na 3ª Turma Criminal. Depois ela foi 
chamada para trabalhar no gabinete do Desembargador 
Jair Soares36 e ela se encantou.

Desembargadora Sandra De Santis
Então, ela tem pretensões.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Ela se encantou.

36		 Desembargador Jair Oliveira 
Soares (*1/8/1953).

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/87JairOSoares.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/87JairOSoares.pdf
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Não me esqueço do primeiro bilhete que o Desem-
bargador Jair Soares escreveu para ela. Ela tem guardado 
esse bilhete até hoje, ele tem um lugarzinho com ela.

Depois ela decidiu trabalhar em um escritório, até 
para poder conhecer. Achei corajoso da parte dela.

Quando perguntamos alguma coisa assim, ela não 
fala ainda não, mas, quando ela vem ao Tribunal, os olhi-
nhos dela brilham só de contar.

O que ela escolher tenho certeza que será muito bem 
escolhido.

O que eu gostaria de falar é que, quando fui con-
vidada por V. Exa. para esta entrevista, senti-me muito 
agradecida. Fiquei muito honrada.

Na minha família, o meu marido, os meninos, todos 
ficaram... foi uma festa. Muito obrigada.

Aí fui fazer um currículo. O que me chamou a aten-
ção foi quando peguei as notas taquigráficas e o recorte 
que fiquei do diário da última sessão que fiz. A homena-
gem foi para mim e para o Desembargador Souza e Ávi-
la37, que também estava se aposentando. Ele se aposentou 
em um dia e eu, no outro dia.

Imagina você ter uma sessão de despedida te elo-
giando, junto com um desembargador. Quando comecei a 
ler tudo o que foi escrito, tudo o que foi dito pelos Desem-
bargadores, chorei de emoção.

Desembargadora Sandra De Santis
Não chorou no dia?

37	 Desembargador José Carlos Souza e Ávila (*18/1/1959).  

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
No dia da sessão, não chorei, mas, quando peguei 

agora para fazer o currículo e eu fui ler, chorei, sim, porque 
era um ciclo que estava se fechando com todas as honras.

Vi meu pai sentado ouvindo tudo aquilo, meu marido, 
minha filha. 

O João Vítor já estava nos Estados Unidos. V. Exa. 
sabe que o João Vítor mora lá, já vai fazer 8 anos.

E meu pai poder escutar tudo aquilo que ele escutou, 
porque sou muito grata ao meu pai e à minha mãe pela 
minha vida e por tudo o que eles me deram. Então, ouvir 
tudo aquilo do lugar em que aprendi tanto foi, para mim, 
uma das melhores coisas da minha vida, porque pude 
passar tudo isso para os meus filhos. Eles viram, estavam 
presentes a cada momento. Tudo o que aprendi no Tribunal 
e que eles levam hoje até para a vida deles. Foi muito 
importante para mim.

Desembargadora Sandra De Santis
Há outro fato memorável naquela sessão da aposen-

tadoria, que a senhora queira relatar?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Sim. É relacionado à minha aposentadoria. Como, 

aos 53 anos, muito bem dentro do Tribunal, gostando de 
fazer o que fazia, decidi me aposentar.

O meu pai havia, uns 2 ou 3 anos antes, tido um 
problema no coração, feito cirurgias e já estava mais em 
casa. E eu, algumas manhãs, ia à casa dele para ficar 
com ele na parte da manhã, almoçava e depois vinha 
para o Tribunal.

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/105DesJoseCarlosvila26022013.pdf
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Um determinado dia, eu precisava vir ao o Tribu-
nal e estar aqui ao meio-dia, porque havia um daqueles 
processos sigilosos (na Câmara havia bastantes processos 
sigilosos). Eu sabia. Aquela intuição que sempre temos que 
o advogado estaria aqui ao meio-dia.

Eu estava lá com o meu pai e, de repente, eu olhei a 
hora e falei: 

— “Nossa, eu tenho de ir ao Tribunal.” 

Ele falou assim para mim:

— “Almoça comigo.” 

E eu falei:

— “Pai, não posso, porque eu tenho certeza de que 
o advogado estará lá ao meio-dia e esse processo só 
quem pode pegar sou eu.”

Até porque quem me ensinou a trabalhar, estar no 
horário certo e sair depois foi ele. Mas ele falou:

— “Então, vai. Tchau. Deus te abençoe.” 

E eu saí. Só que, quando eu fiz a curva da QI 05, 
caí no choro. Eu falei:

— “Meu Deus, o que eu estou fazendo? Meu pai me 
chamou para almoçar e eu não posso almoçar com ele? 
Como assim eu não posso almoçar com ele?” 

E vim para o Tribunal e aqui no Tribunal eu trabalhei. 
Foi dito e certo: o advogado estava realmente lá na porta 
esperando.

Resolvi o que tinha de resolver e fiquei pensando: eu 
tenho tempo para me aposentar, tenho idade, tenho tudo. 
Aí falei: 

— “Os meus pais são muito importantes. Eu devo a 
vida aos meus pais. Eu vou me aposentar.” 

E foi assim.

A Presidente era a Desembargadora Nilsoni de Frei-
tas38, eu me levantei e fui conversar com ela, no mesmo dia.

Desembargadora Sandra De Santis
Depois da sessão.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
É, no mesmo dia. Fui conversar com ela, falar para 

ela o que havia acontecido e que eu queria me aposentar.

Desembargadora Sandra De Santis
Todo mundo ficou triste.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Ela ficou assim... Mas aconteceu algo que quero 

deixar registrado. Ela se levantou da cadeira e me deu um 
abraço libertador. A Desembargadora Nilsoni de Freitas, 
ali, falou assim: 

— “Eu estou com você.”

38	 Desembargadora Nilsoni de Freitas 
Custódio (*24/4/1953).

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/107NilsonideFreitas.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-do-conhecimento/centro-de-memoria-digital/biografias/107NilsonideFreitas.pdf
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Mas aquele abraço que ela me deu foi um abraço 
libertador. Isso eu também aprendi aqui no Tribunal. O 
que é a força de um abraço, o que é você estar junto da 
pessoa, entender a pessoa e saber que aquilo é importan-
te para ela. O que a Desembargadora Nilsoni de Freitas 
fez foi assim... Eu fiquei até o fim do ano, isso aconteceu 
no mês de junho. Fiquei até dezembro com ela. Mas o 
abraço que ela me deu foi inesquecível.

Desembargadora Sandra De Santis
A senhora participou da escolha da Dra. Tatiana 

Regina Golênia de Souza39 para sucedê-la?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Eu e a Desembargadora Nilsoni de Freitas conversáva-

mos a respeito de como seria, quem ficaria no meu lugar.

A Desembargadora Nilsoni de Freitas escolheu.

Desembargadora Sandra De Santis
E ela sucedeu dignamente, diga-se de passagem.

Bom, tem mais alguma outra coisa memorável que a 
senhora queira relatar?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Não. Só a alegria de ter tantos amigos. Em cada um 

dos gabinetes, em todos, muita amizade, muito coleguis-
mo, uma confiança que todo mundo tinha em mim.

Então, o que eu posso falar é: o que eu retribuí ao 
Tribunal espero que tenha sido à altura de tudo o que o 
Tribunal me deu, que foi muito.

39	 Servidora do TJDFT e nomeada Diretora de Secretaria da Câmara 
Criminal em dezembro de 2016.

Desembargadora Sandra De Santis
Acho que foi até superior.

Bom, vamos falar agora sobre as suas expectativas 
de futuro em relação aos filhos. Nós falamos tão pouco do 
João Vítor...

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Verdade.

Desembargadora Sandra De Santis
Como é que ele, por intermédio do futebol... Eu me 

lembro que, desde novinho, ele gostava de jogar futebol 
— e, agora, eu sei que teve a quem sair, não é?

Qual é a sua expectativa? Por que ele não volta mais 
dos Estados Unidos?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Pois é. Eu ultimamente aprendi, não penso muito 

nisso.

Eu não imaginava que ele fosse fazer esse intercâmbio. 
Apesar de jogar bola, eu sempre falava para ele assim:

— “Você vai ser jogador de futebol, mas você vai 
estudar. Você vai ser um jogador de futebol diferente.”

Lembro-me que conversávamos.

Desembargadora Sandra De Santis
Conversávamos muito sobre isso.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Então, eu o tirava da cama para fazer o 

dever. Ele falava: 
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— “Eu já tirei cinco para passar. Eu já passei!” 

Essas coisas assim.

E ele decidiu, mesmo com notas boas no PAS (ele 
passaria para bons cursos na UnB), fazer intercâmbio. E foi 
interessante o que ele falou para mim. Eu falei para ele: 

— “Termina, faz o PAS e entra na UnB e depois você 
faz um intercâmbio na universidade.” 

Ele disse: 

— “Não, mãe. Eu quero fazer o high school.” 

Eu falei: 

— “Mas pensa bem. Você entra na UnB…” 

Aí ele falou para mim: 

— “Mãe, você fez intercâmbio também. Você gos-
tou?” 

Aí falei: 

— “É, gostei. Foi muito importante para mim. Você 
tem razão.”

Faltando seis meses para completar o Ensino Médio, 
ele deixou tudo aqui e foi para os Estados Unidos fazer 
esse intercâmbio.

Desembargadora Sandra De Santis
Mas ele foi direto para a universidade, não?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Não, ele foi para o high school. Foi para a casa de 

uma senhora muito diferente, solteira, sem filhos, que não 
se levantava para fazer o café da manhã para ele, porque 
ela trabalhava de madrugada. Então, ela falou para ele 
assim: 

— “Olha, eu não levanto cedo. Você veja seu café 
da manhã e vai para a escola.” 

Completamente diferente de mim, que cortava bana-
na com mel para eles irem para a escola.

Lá no high school ele jogava bola. Jogador de futebol 
não deixa de jogar bola, assim. E três universidades o 
convidaram para que ele fosse jogador de futebol, dando 
bolsa de estudo para ele. Aí ele resolveu ficar, porque 
eram bolsas de estudo. A universidade lá é bem cara e 
ele ganhou, foi prêmio dele. E ele ficou jogando bola. Ele 
jogava futebol e foi para a universidade.

Lá não se escolhe o curso assim que se entra na 
universidade. Você passa 2 anos fazendo matérias e 
depois escolhe para qual lado você vai querer ir. E lá ele 
conheceu uma menina, na universidade, que hoje é a 
esposa dele. Com 20 anos eles já foram morar juntos e 
ele decidiu fazer Pre-Medicine — que é como se fosse um 
biomédico aqui —, porque ele decidiu querer ser médico.

Está indo muito bem na escolha dele. Ele já trabalha 
em uma clínica urológica, com um médico urologista, mas 
o futebol continua. Final de semana, ele é técnico de fute-
bol de crianças de 5 a 10 anos. É uma graça!

Desembargadora Sandra De Santis
Que beleza!
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Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Nessa última vez que fomos lá... É a coisa mais 

linda. Sábado, domingo e às quintas-feiras à noite ele é 
técnico dessas crianças. E vai fazer a prova da escola 
médica agora em agosto.

Desembargadora Sandra De Santis
Agora para fazer o curso de Medicina?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
De Medicina. 

Aí a questão da aposentadoria, daquele abraço 
maravilhoso que a Desembargadora Nilsoni de Freitas me 
deu, libertador. Quando ele marcou a data da prova, dia 
30 de agosto, eu entrei no computador e agora eu posso 
comprar a passagem mais barata, para qualquer dia. Eu 
e o Mauro no dia da prova dele, dia 30 de agosto, nós 
dois vamos estar lá juntos com ele.

Desembargadora Sandra De Santis
Você se considera uma mulher realizada, não é?

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés 
Sim! Ver os filhos encaminhados... A Isadora hoje 

com 22 anos, já é uma mulher. Ela mora sozinha, cuida 
da vida dela, das roupas dela, do trabalho dela, apesar 
de estar sempre lá em casa.

E eu e o Mauro podemos viver olhando para os nos-
sos filhos, que olham para frente.

Desembargadora Sandra De Santis
Eu vou concluir com um agradecimento especial. A 

senhora sabe do carinho que eu tenho pela sua figura. 
Gostaria de dizer que nada daquilo foi dito à toa.

Seria muito bom termos a Isadora como uma terceira 
geração aqui no Tribunal.

Muito obrigada.

Dra. Mônica de Azevedo Mendonça Gardés
Eu que agradeço.

Eu posso dar um beijo em V. Exa.?

Desembargadora Sandra De Santis
Claro.

←fim→
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